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4áTAUA Pr.íeit!õ xunicipd & Íauá @-

AVISO DE ITIBLICAÇÁO

A Prcacitom Munici$l dc Iàú-Ce. ata's dú Secftrâna da Educaçdo. oa fomra que indiú. rd.
75. § l".da Lein" l.1.lll.dc l'deabrilde l0ll.tompúblicoao*essidsdede CoÍlnIrçÀo d.
€rpm, p.n prutrçto d€ s€niço§ dc mlnulcúçto .orredrt e prererriH IN Loco, con
subíiruiçào dê t!êçN €b lEqcE, b.bcdolroi e gehdeirN r.s 6.ol.s n!Íicil,!ü rincúlrd8$ i'
s.crerúi, d, Educ4áo do úutricipio de Tuí/CE- coítume cs!.cifi.âçõN abai\o. Os

nÍeresedos poderão ,prcs. d propo* de pÍeç.s, íd íomâ rÊCimcnhl- no p@o de oLl!!êOl!§
ú!ei!. n conú da dâE dâ publicação dd tÊs.nt âvi$.

I. OEJTTO DA CONÍIIqTÁ('ÀO DIRETA

l.l. o obleto da pr*nre diÍnêne ó a.scolha da popoía mais vanlajoú Ddú co muçào de

crpre§â pm preílçào dc soóiços dc manft|§áo odna e pEY.nriva IN Loco. com subrnuiçãÔ d.
peçss em lie.2e6. b(helôuror e eeladeins n$ e*.].s municiplir liiculadas i secdãitr da tducaçào do

municipi. d. rruôrctL conlomc ondiçôes. q@tad4les e e\ieÔnci.s csubclccidns n.ste

DE8(rtç.^O QUÀNÍ.

MANUTENçÃO CORRT'IVA É PREVENÍIVA COM TR(XA
DE CAS EM FRPETFR DI] 02 PoRTAS COM 

'APÀCIDÀDE 
I]I

AIT J8O LITROS, POR CON I Á Tx) CON'I RÁ I AIJIJ

MANL]TE\çAO CORRTIIVA E P&E!ENTIVA (OM
\lB\llllll\o lrl Pl\^\ l\vnl\F\Do n lll lRo.
TROCA DE nJBliLÂçÀO, TERMOSTÁlOS. CrlÁVr r
R'CARGA I]E GAS ÊM FREEZIR DE O] I'ORTAS COM
CAPÀCIDADE DE ATÉ 

'&O 
I ITROS PI]('AS POR CONTA TX)

MANUTtrNçAO CORREIIVÀ COM SLrtsSllr!lç^O DE
PE( AS (MOTOR- FIT TRO, GRADI] I] BORRACHA) O] PORIA§
CONi CAPA'IDADIJ DI] ATE 530 LORO§, PEÇAS I{)R

MANUI tNÇÁO CORRETIVA
PEÇ^S IIM Ol:l ADlllRA

M^NLtÊNt^O CORRETTV^ aOM §rBSTtTl]tÇÃO DF.
PEçÀS (O TIIRO. IROt'Â DE IL]BLLAÇÀO.
TTRMOSÍ{TNS, DT G{S VOTOR,
TLBI]LAÇÀO) EM BEBEDOL]RO PE(AS POR CONIA IJO

a\. Mmcn PeÉim co.dim_ 5/í. Ptânôtbiloscoti6ri! TrurcE anp:6:6ó0-000
qú!4!!'aN !<!,\ r
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w PBGitur. Muni.ipal ds Tá!áTAUA
MÂNll tENÇAO CORRUTM

MÀNLTENçAO CORREIIVA COM SL]BSTIÍU(ÀO Df
PIIçÂSEM GELAGLIA. DECOLUNA E D[ VI]SA PF(AS POR
coNlÁ r»ar)Nr RÂTArx)

PIN1L]KA EM |RT]IZER I]E O] PORTAS COM CAPAC]DADL
DI] ATI,5SO I,ITROS TINTA POR CONIA DO CONIRATÁDO,

1.2. Trau-se de conlrãl!{âo por e*opo. do àmcd-6ô.XvI.daLeil.l Il /l0lli
l-1, Os qumtnaúos dos itcns sào os di{rininados M àbela eioa:

, JTISTIFICATIVA E OSJET!VO DA CONTRÂTAÇÃO

!, DLTCRI( ÃO D{ sOLt ( ÃO { OMO MODO

TBndú em rGh3 n*ei§idadr continua dôs çó ç$ Jc mlnuMçào comrivà e nÉv.nrirÀ búm !úmo. ú€á
de pêçÀ io5 hfr26, gebneiB e 6êb€douo! dd. E*d6 múni.iprn vinctrtadrs a S.cd.Íi, ú EduLnFo.
cm decdnénciâ dÀroidiçôesde u$ d6 eqriponrtrtoícl.úodomésic.s ds eÍ.tÀs muiiüp.À Ítru, Ct
('o,ideft{e de .\rrcmi ncccssidadc mnter oi equiprme.roi .í bôm luncionàneúr pâã gânrln r
qulidâdedôs p.ôdúôs trcl.§âúrcndos.

Deía fomq Às q8úridad.r $ltilâdis elào paÉ endime . dc dcnlid8 de.tj Lnidãd§ F*oliRs

Ne{e *tuidô. o§ rni§os srio crglurádo§ contom. de'iaDdtr dâs BcdqjunbasecEraria d. Erlu.4ào..
rodÀs À desFs.r lpr conh dr CONTR^ I Á DA

1.2. Neíe s.Nido. d..idiu-* Brr is\eú o i6lnúú Lt, conlDtaçâo dnch Brúeio de licnãçãn ou
dispeNa dc liciuçào püa.ontBraçâo dôs sf, iços alnejados e suprir â laculaexií."rc, pe que a
conrâhçno seja hen su.edida c arcnda perr'eiramentc à deneda d! secetali!. . conL.Jr x delerá
ser.3py de realizü o $^içô esptciilcudos nestc dúmenro, de acordo coh !s orde,s dc
lnmecimenlo/sÃiços ncebidr\.

r. D^ CLASSIFICÁÇÀ() I}. rORIifClMfNTO E FORMÁ Df §ELEÇÁO DO
FORI\ICEDOR
.1.1, 1ôlà-se de únrataçâo por cscoÍrô. ronlome ú. 6.. XVII_ do Lei t.t.Btrt0]. a *r
c.nlmLdo mcdimr. disp€ne de licilaçdor
.ll- A coDtshçào.no eer. vinculo emprqâriciô enlre os.mpEg ôs d, Conúâtâdn e a
AdainistráÇãd Conrrabnle. vededo-s. q@lq@r Elaç5o cnúe e\tes quc cmrsiTc pesealidndc e

l.l. Contmiaçào dc cmpÊsa l,ua prestaçào dc scfliçôs de mdulençâo comriva e prõ,enri!â lN
LOaO- co,n suhÍtuiqão de peças er frcczcÁ. bebcdouros e ecladcta! ís escolB múicipais
vin.ulâdÀ\ i secrctaria da LduqÉo do frunicfuio de Tâuá/cE.

Âv Moi.nleaim 6ondim. s/n. titan odor Coti6rt, Tlurct. cEp: ót.660 0{0
.,]trLx!l.r, 

'M 
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rfáTAUA Pr.f.itu,a flu.icip.l dê T.uá

Rf QUISITO§ DÂ CO:'{TRATÀÇÂO

6t

s.l. Da susrcnrabilidadc:
i.r.l coíJuir sm asôcs cn corfomidade com os requisiros legais e .egulurenros arliciilcis.
ob*nondo 6mb!.n â lesislaçã(, dbirírâl !m à Frelc.Çào d. adreBidades a. m.io mbicnr. c à
Sâúde dos lmbalhadoEs e eívohidos É e\ecúÉo do objeb .dnt{uí
5.12.lm vitudc do momenlo pardédio qu€ c\uros !i!eído. a conrdada de!êtá disÊnrihiliâ
osEquipoeír.sdcPmr.çâolndividuallLPls)aosemprsâdosperiaentrclr1demodocon,!íá!el-
s.suru e de ucordo com as.ondiçõcs clihá1icãs. fâror.cendo o qualidade de vida no anhienle de

5.1..1.Âdor,r pnjdcÀs de sestâo que s!!aM os diÊnos [âtvrlhisrÀ\ e o aLendincnro is íoma
inreúa de seeumça c medi.i.a do kbalho pffi seusempresadGi
5.1J,Absier se de qúisqú.r âros d. pE.onccito de mça. cor scxo. oricnt Çâo sexüal ou cstado cilil
m s.leçào de empEsador no qúadro ü ehpr.e:
s.l.i AdministE sihaçõ€s emeÍeenciais de asidentes com eli.áciÀ milicando os inrFactos aos
.npNeados. col.boEdoEs. usuários e ao meio mbi.nte:
5.:1.6 (,icnh$brc o.mprimcnto dB nomE dc sc8úmÇa c mcdicina do tabâlho. hh.omD
pr.rençào de incúdio na\ áÍeâs rlâ execuçàr do ohjeô côntárul. almdo pelx €gúrmça e Êla
súde dos Guririos e dá circunvi/inh{ç.!
i.1.7. Respeilü 6 Nomas Bmsilei6 NBR publicÀdas pela Assciaçào BmsileiB de Nomd
Ió.nnis mhm Bidüns úlidô\:
5 r.3 oricnd scu cnprcgâdos püâ a dc naçào dos rdsiduos ecicláleis descaíúos los
de!id.\ côleúft\ de tusiduos Êiclálci\ e\is&ítes n.\ l1'úis da e\ecuçào do objero co.iEtual.

5.1. NutureTr da Contár.çdo:
j. I L Ids-s de contal!çào ÍiÍ r$ôpo. conforme ú. 6"- XVll. do Lei l.l. I l:l/:021

5.2. Duraçào Inicial do Cootralo:
5.l.l.O pwo de vigên ià dcstc conú.i é atê ll de dezenhro de 2021- conlado a padn da su
6sinãlxrâ. podendo seÍ ntuÍôcadô nâ tnma csabêldda no ú I I 1 da Lei I í.111/l0ll .

5,,1. TmsiçàoConlEtual:
J.,1 L Pel.s cmclerislicG da conlrâtâçâo. ondc nÀo lxi tmsterência dr cdnhecin{te. recnolosia
ou técnic.s §,npeBad6. nào há à n€ccssidâd€ de tesiçà. contnrul

5,5. Requisilos Ns6linos ao Alcndinenk, da Neuessidadc dos OryÀos Demmdôrslj.j.l. Pm ate.der a demanda da SecEEiâ Municipal Co Etúre a enprce contáúd! deled
odccer âs sceuinlcs condiqôes pdâ nccuÇão do objcto:

5 j. L L A tÊsúçãd dós s.n iços deveÍi sr ini.iúa em uÉ 05 (cinco) diâs útcis a con6 d.
Élbimcnlo da cqlislçào lomaliad! por selü conpele.re e ser pEsâda dutrt ô trúo

5.5.1.1. os akss e.siomdos poÍ nôrivo de to4a maior ou câso loíuno. d..sd. qú.
juÍificodos aré ll llirccqMtrc) hora. ics do pi,. de Êrs!çio. eaeiios pela conkra.rc. nào

seràrconsideados como inadinplemenro conlEtüal.
j.5.1.1. Do.ôÍid.. pÊzo esripulúo m miincaçào s.m quo renha hrlido a soluçào !.
prebl.ma .m Elação à\ iftsuldiúdes aronlndõ. a secd&ia Íni.iúnre daG ciêDciâ a

^r. 
MolrnP.Êim cond$L !tr_ PlÀn,rroLlos aolibris. râ$rcF. cEI:61.660 000

gLlNrür'.i rau r! tsL\b!
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Pro.urdoria l:i$al. a fim de que se proceda à abetum de prccese admnrislrarivo cn facc dâ

cnfrcsa. püâ aplicaçâo das p.rElidadcs câbircG
tj 1..1. Dhpnibiliar lràr mcios dc côDlal.s nc.cssxiôs tlra, boa
conrunicaçio àtú rs É .s, sondo. ôs end.r.çôs nsicos. telel'ones parr contalo e endeEço
elelônico p!ü Íecebirnenlo e envfu de coftspondêDcias, e Drails com ordens de lorrccimcnto .

s.i.l.s 
^ 

conlratada sclâ respons.biliuda por qu.isqmr d.nôs acssôâis ru mâleirn
.âusâdôs lÔí:cus.nrpregadôs crôu pftposlo. quando do cmrrimenb d. objelo itâ prerersa
cô.tarrçào. decôÍe.tes dê dol,r. .eAligência. inrperici, ou nnpruilênciai
5.5 1.6. A contraula dereú mantd quúro de pes$âl suficienle peâ o lomc.i,ncmo dôs
podúos a scrcm contalâdos. sem inlemFçâo. $ja For môtn. dc fó.iâs. d.scân$ s€nraml. lirença.
lâha ,o Êrviçô oú dem;ssãô dÊ ênaÍegadôs. sendo de e\cluiu rcsponsabilidade dâ
CONTR{TADA as despes.s conr lodos os encdlos e obisaçôes s€iiG. tabalhhlas c ltúi.

5.6. Rel ámiados rêquisilos €Íipulados:
i.6.1 lordm Hliadas pesquisas, no {lue ranae às côntâtâçõcs p& o obrdo d. t.csr,çâô nc
scrviçôs já citados com ünprcss espccialiadas no râno cm quoíto. (n o objetivo de ser
veilicld exisên.ia dê soluçôes comtarneis/simillre\ lue retrham a dd atcndimcNo âos
req uki ro\ e nece ssidades âpÍe sen radas no pre5enle eÍudo
5.6.:. EÍe levanlamerto é o ncrm apontado Do Mâpâ dc C.hq,les. que ![esen!a corações
rcal izâd.s cntc cnr prcsâs qü. po$uon e\Fíise íô ràno em quesrào.

6, ODRIGAÇÔIS DÁ CON'TRAI'AN'I'E
6.1. F\ign o cumpimenlo dc rodis as obrigâçõ.s âssunri.lâs leLr (i,ntdada. de acordo com o
renno de referêncir e os termos de suâ proFosâr
6.2. F\eÍcêÍ ô â.omp2nhlnrento e a frscalizâçào dâ cônúârâçã.. por rni.lor esp(ialmcnr.
desig.ldo morando em regislroprolio as lalhas dclcdâdâs ituli.rnJ. di{ nrês e ano. bem.ômo o

norne dos empEsados erenluabe.te cnvolvid.s. . dnc,minhando os aportm.nios à auúidade
comperenle plra 6 pro\ idénciâs cabi\ris:
6J. \orincdr â Conlrâúda por .s.ril. dâ ocorência de eventuaG inpúliições tàlha! ou
tretul aridad es c insaradas nô cuiso da e re.Lç iô rl! pÊ st!çâo d os se8 iÇos, nrmdo tdo pxrr a su a

.oÍcçào. ccniucando-s.,1& as «Jluç.es por ela DÍoposlas seiâm âs mais âdcqurdâs.
6.,1. Pàgar à Conrâbdâ ô \!lü Esulllnre do iomecimento. no prú. . cmdiÇões esrrbelecidas
nêí. lemú dÊ Relerênria:
6.s. Fllru!Í ô retençõe\ tiburárias devidas sobrc o \anÍda Nôrâ FNcrl,fatura da conlrarad.. nô
que couber. enr confornidâde cona lcaislaçâo Iigcnt .

6.6. \io pralicrr atos de nrseÉncianâ admi.^t.çí. d, Contratad!. lnis como:
6.6.1. e\eÍcer o poder de nando sobr. os ünpÍceâdos d, Conrrlkda. de\endo rportâÊsc sôm.nre
los prepoíos ou responsá\eis por clâ i.dicad.s. orcerô qund,,. ohjelo da conúâtâçto rÍeriÍ o
.' 'Ji'ra, i.r..L r,, ,r- !n;. der« p."o, rt-, '^ ' r...

6 6.1 dircci.ne â.ontal4iô de nessors p{a trabalhar nâs cnfÍcsàs Ornrrar.das:
6.61. promoler ou accirâr o dcsvio de lirnqôes dos rnbalhdor.s ú Conrararta. m.diânrc a
úiliz,ção dc{e\ em rrilidldes distinrâs daqrclâs re\is!!s no obje6 da c.márâçao e em rchçào i
funçào cspccii.a pârâ x qul o lÍJb hador foi cotrraudo: e

^v.M.â.trPeriáGondim.ín.pLxrÀlod.!coli6ns. 
tauíar, aFp:61í600ôô
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6.-. lrí..r1 prr \n,o ú 
'nromrçJ.§ 

nNr..;r.as pr.. dc{1\oh'nüiro d,\ ...diii . i,hrr ,r'

6,8. Ci€nrilicú o órsãó dc r€pÊknraçrú judi.irl do mu.icipn, Êra doçno dai medidls
cabivek quondo do descwpnôenro dar ohnsàções treh ConrrardÀ

?. OBRIGÂÇÓES DA CONTRÀTÁDÁ
7.I. Â Contmhda dere cmprir loda 6 obrisações conímres no i.mo cdilrl/tcmo dr
r.irnci& s.us e.xos e sua prop.st4 assmindo comd cÍcluivmcntr os dsco\ . À Jcspsss
deror.nt s do bda c p.rltira cxccução do ôbjcto e- aindal

?.2. Mdrer o sm,iÇo coÍ rodôs os r.quisnos n .css:irios d,, coúmcnro .!6 c\pecific!ções
solicilüda5 e de ãcoÍdo com ónoma! lieentes:
71. [f.1u8 a FresEçao dos scn-jqos. quando lor o côo, enr pedeitas condiçôcs. .úntonn.
espcciiicôções. pruo e local consr res m ordm de FestâÇâo do scõiçq tuômpúhâdo dr
rcsF.rtila nola lisol. m qEl constsrÀo s i.dicaqõ.s rctircnlcs a (qumdo lcnha): mâr.4 lnhncnme.

modelo. ploc.dênciâ e pruo de smtia ou Hlidader
?.r. AMder p6nh.nlc . IJr.srú os ser-iços. objelo d! prsile uonrd4âo. mediaore

rpresnuçtu d.requisiçàô.conlnm?espt.illcaçõ.s d.CláGulado Modelo de ExecÍçào do Objcro

?.5. subsrituir eÊiú ou corigir. às s@ exFnsas- no prdo il\ado .este leno de Rclirôn.ia
os {n i;u .. que púr ! eorú!À. Ieúm ,'do etd uado, com dc hiro".
7.6, coBu.icü à ContEd)te. no F m màdino d.14 (rimc e qEh» ho.À que Mlecede â dâtâ

da presbçào dos se.,iqos. os morivôs qüe inrposibihch d cúmpnúenll, do p&o preiisro. con â

7.7. na.llr dutrrc rodâ i .x.cuçâô d. conúaro. em compâtibilidide com âs ôbrigâçõÊs

asnmidis. rods s.ondiçôes d€ h.biliuÉ, e qúrlilicc{âo e\igidas ns licitaÇâo:
7.3, indiú prcpoío púà r.pftccnúi là durele a e\ecusào do conlmlo.

3.1 Qrnlônnc An. l:. o § 1" O §onhhd! &pE*ntui à AdminkraçÂo do.ú»cdi§ío qus r! prcve a

lapicidrdc récn i.â dú ru bcotrhhdo. q ue seá ãyalirdx e I üre& aos rurts do p(&\$ comspo deire ih

8, DA \TIBCONTRAIÁÇÀO

^v 
MMcn Pereimt].trdinr. rn. PlanaLro doscotihiir TàurcE. cEpr 6t 660ior)

9. CONTROLE E F|SCÁL|ZAÇÀO DÁ EXf,C(rÇÃO
9.1, A execução'loconlElode\eú scr acompmhaú e llscdliadapor0l (uD) ou mais tis.aisno
conlrato. represenl ls da 

^dmúistração 
c§pe.iâlúerre desisnádos confomc nqúisiro§

esabelecidos no ú. 7 da Lci N'l4.ll3D0ll. du peks Esp€ctivos subíilutos. prmnida a
roíúdaçã{r de terceirot psa assiíi-los e slbsidiáJos com inlômaçaes peíinentes a .ssa

9.2, O rcplesnlüÍ. d. ConLmtete dcvrá b á qElificasào bcc.ssrrn. pr d uompanhane.to
e .ontrole da ex{uÇÀo dos bcns contatàdôs
91. A terilicaçeo da adequaçào do obj.ro côíhiúl dererá ser Ealizaú coú 6ae nos criÉrios
pEristôs nssrc Tenx, de Refeén.io.
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g.r. Ori.JlJ..nhJrtJrr'àrrcmr<!nrn,|liDnJrona.d\ocofrn.itu-rl-.io."r*,»...q,r,1'
úr .onhb. dereúinúdo o qúe lnÍ neces\án. naE a Eguldizaçào d6 lalús ou dos drllnf\

9.5, O fiscal do contriro infomaá a *us superioEs. ch remlo nábil pm â àdoçlo das mediJrs
conreniencs- ! siruçào que dena.du decisào ou prcvidôncia que ulhpalsc sucomp.lÉncia:
9,6. O fi$at do conrdo srá auxiliado pclos ór8ãôs de d\sss$âmenlr jundico e de co.rolc
interno dâ 

^dminisúacà§. 
qü. dcv.rão diriúir dúvidas e subsidiá,lo com i.fomâçôcs r.l.r,me5

Fm pr.lcnir riscos .a cx.cução roíràrú1.
9-7. o d.scmrrirúb bhl oú tüsial da\ obrigsções c rcspone6ili&d.s Nsmidas p.la
Coít,r r.nscjuá r apli.zçào de sançôs adminisrEliras. prc\iías í.§. Tefro dc RcliÉncia c

9.8. As ariridadesde sesrào c fi$aliáção dã exeuÇào côntatúldev.n serrealizadas de ioma
prcrenlnr rolineúa c shlelràlica. podendo ser exercid6 êrÍ eridôres. equipe de frscalizaÇ5o ou
único s idor. desde qüe- no e\eEicio dcss6 atibüiçÕes, liquc assuEda a dhriDÇào d.ssa\
atividades e. en ruÀo do lolúrc d. tmbalho. nào c.hú)mel! o de*mpêúo d. b.lÀs âs !çÕcs
r.lacionâd6 à C.siào do côíhlo.
9.9, 

^ 
m.lomi.hdc .lôs §^iços presudos dev€rá *r rerificadajudncnte con o docunrenro

ú CoNl R^rADA que conÊnha su! relaçào d€hlhâdÀ d. ac.rdo côn . eskbcle(ido nesc I.mo
dr R.tcenciâ c na prcposre intuIlrudo as resp€crivs qüúrid&les € cspccilicaçôcs rêcnicas úis
coúo l.m cdda cN, ): mrca- qudidade c loma d. !eJ.
9.10. A liscrliaçào de que lrÊla esb .ld6ulâ nl' e\clui nenr redu a rerNnsabilidrle da
CoNIR^TADA, inslusilr p€rê c tcE.ims. Brr qulquer irerülúidadc no Àmecinrenb do

l-r

10, Do Rxcf,alMENTo E ÁcDtTÁÇÁo Do oBJETO
10.1. o Ecebimenio prori$rio *Íú realiddo d. folm súnina pelú rcsp.í\i!Êl Ior seu
&ompanhamenb e n$alia;âo. con verificaçào poí.rior da conr'o Jdade do Ínreôal co.r !s

10.2. O rsebinrebb d.nnirivo \erárerlizdo porsetuidorou conisso dcsignâdápcta aúoridadc
competenre, nediahic remô de ralhado q uc compm v e o &nd imenro dls N icê n.rÀ§ conlrâtuaisi
10,!. O objetu do conhb Fxicrá er Ejeitado. trô rodo ou em pde. §umdd c\riler en dcucoÍ]o

10.{. o E.cbin.íh rovisório ou denniivo não etcluinl í Esponsabitidad. ciril pcta $lid./ e
p.la s.sudç, & ohra ou sen iço ne o rgspdnsbilidade êrico-pmissnrBt pela !.rfeih r\..uçào
do conhrô. no\ linrnes csrlbelecidos p.la l.iôú ljcto conkroi
10.5. o recêbimento prolhório rebdÍ ricüti sujeno. qumdo cóivel. À conclusào d. rrdos os
r.s'§ c *rj |ciro fl ãré 0l (dio ) aÉs á ptusr"çÀo dos s.Biçds:
10.6. o Ncbihcmo dcfinjrivo rrá feito cm arú 0t (Iês)dias aptls a pÍcsâção dos scniços:
10.7. a Conlarada fica obrj-Êadx en 1.1 (vinr. c qúro ho6 a Npdr. coíisir. rcturve.
reconshn ou subÍion. às suas exp.ns4s. no rodo ou oh prne. os seniÇos que s moínnr
def.huo$s ou incoíeções resulrúrs da e\euÇâo .u marerjsis .nÍtoÉdos. cabcnd. n
lisíliaçào não atcíú o tocrbinoro provisório ou dernnilo do FL{uro âré qúc riln smtulas

^v. 
Moacn Pern! condim. srn. Phíahodos cotihns. r á([ cl]p:6].6ó0 000

.Llrr!n.{i htrâ [ !o\ hÍ
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I I. I'O PÁCÀMT"NTO

It.t. os pa8amcnios encontmm-* ainda condicioMdos à âprcsenlaçào dos eEuinres

TAUA

a) Pn,v, de reeúlúi,lâde con a Fucn.la Nâcion l rrá .üuda ncdiútc aptsdúçã. dr
ceíidüo exredid, onlúrúem. pêla sdÍcrú! dâ Recêira FddeÍâl d. Brsil (RFB) c l.h
PMuradoria Geral da Faenda Nacn,nàl (PGiN-). rel€réíré a bd{N os cÉdiros tribuúnos
ItdeÉh e à Divid! Aiyo do tiniào IDAL]) por elas sdninisLados. inclEir€ os credilos
lribuúrios Eladvos às conrribüiçôB wilis previstô nâs alineas -a â _d do p áErat-o único
do aí- I I d0 Lei n' 8-112. d€ :,1 de julho de lrr l .

b) Compmraçâo de re8 eidadc pm con a Iuenda hsbdual dever, ser liita alra\és d.
Cenid,. consolidádâ N.galira dc DJbirôs in*nros ru Di\ ida 

^li!a 
EíaduâI.

c, C.frtnrvaçãô de Feúeidâde púa côm â r_-ind, Múicipal dele.i seÍ Ieiú úivis de
CeÍiüro 0'nsôliú.h N.Cariva de Dóbnos insÚirôs na DiridÍÂtna Múnicipal
d) Pur de sirurÇio ÉEúld p..mrc o Fudo dc G.futi, por Tcnp. dÊ Scíiçô FGTS.

ahrés de Cefiificado de Rqulúdade de Silüaçno CRS.

e) Prova de siluçÀo Elllar pqmle a JNliça do Trobâlho. atmvés da C.íidâo Nc$tirs dc
Débitôs ÍÍabalhisds CNDT. cdíl'ome Ili l2.l40l10ll

rodas as cvenuh pendénúi6 que ÊJsffi !n â s alo.hdas no R{cbiDcnro PôÀ.itójio Aú"

10.8. o rccebine o pruvistno oú delinnno do obj.to não cxdui ! mponsbilidad. rlâ

Contmbda pêlc prcjuizos esullnrlÊs d, incôrcrâ cxrcuçào do conlrâio. oü. em qüolquer époc!.

.l,s Bümti6 concedids e das esÊonebilidad.s àrsunidas cn conimro c por fo4à das

disp.siçõcs lcaais em viEor.

l l.l, O pagúenlo advindo do obiclo srá porenie"le dü recNs do(s) óryào(s) paíicipdlels)
e sil elltuado alé l0 ltrinh) dias conlâdG da dab da apEsenlaçÀo da notâ fiscalrtàlua
de\ idamenre ltesrâd! o:lo c.íúr da conhraçào

I Ll.l. A .ola fisal,rlàluÍd q@ âpresente incofteÇões sêni dNolrida à conhrada pm &s

dcvidd corEçôes. Ness cso, o preo de qú râa o súl,item dk;ôr conrçeá a l uit â pann dâ

d!l! dr a cscnoçào dã nota fisal/farun cori8ida.

11.2, Nào seú eletuldô qúrlquú pagmenro à contnladÂ €m cdo dc dcscmlpnnrenro dÀs

condiçõ6 de hat iliuÇào e q@lilicaçeo cyisiddm licnâção.

I l -1, F. vedada á reali,açnr dÊ !+mento Mrer .lã er€.úçâo d, ôbjek, ou * o úésrn íà. §ú er

de âcordo com 6 especiticações desle inítuento.

LeBho ds c.tihn' taurfr aEpr 6t 660-000



M-_*
'?àd TAUA Pêíeitura Municipal de Tauá

r r.5. l oú â documenraçào exisida deveri ser apresenrâda en origiml ou po. qu;h}LJ ltj.§§ô
,le rcprcsraia. obri-(aloianenle aulentiqda em c.nório. Câso eÍâ docum..r.çâo tcnhâ sidô

ü.ilid. pcla Ificrn.l.só s.rá acciE âpós â conimrâçào dc suâ rurcnticidâd.

12.1. os Íycços sâo fixos c ircajusúlcls nô !r,. de um a.o conlldo dr dara lnnn. paú a

lDresênuÇio d4 p,.nust6

l]. DAS l\rRÀÇóÉS l] SÀNÇÔES,{DMrNrSTRATMS
13.1- O licilrnlê ou o cotrlrâtrdo sêú responsrhilizlrlo âdEitristmtivaúetrle pelâs sêgui.tes

ll l.l dar c.!sâ â incxc.uçÀo par.iàl docônr o:

ll1.2.dâr.ausa à úcx.cuçào parciâl d. conrâlô que .,use sra!€ duo à Adminislmçâo. a.
nn, or,'c' odo.*1,o.prb,o.^.,,i'.' ..'úL' \'
l:l.l.l. dâr caüsa à inerc.uçãô rô$ldô c.n1áti;
I I L.1. del x ar de euregaÍ a docunrentação e\iEida para o c.rtânr c i

1:l.l.5. nâo nranter a prcposlâ. salvo en decotrênciâ dc fâlo supoÍlenieme deridanrentejustincado:
1l.l6.nÀo celebrd o contaro ou inslucnro c,túâlmte ounào enrres!Í a docunenraçâo c\igiJr
para a conhlaçà.. qu and o convo.âdo dcnto dô prrr de ! ali dade de sua propo íâ:
ll.l 7..nscis o rctedaü.nb d! cx.cução ou da enrrega do objeto da dispcnsa d. liciraÇio \enr

1i.18.âpr.seNar dc.l.raÇào ou dôcunLrrxqiô lirls! e\iaido pâE o ccnâmc oü prêíjr deularaçào
lalsâ durmt. â dhpens dc licnlçtu oüâ execuçio do contmro:
ll.l.9. fiâudtu.disp..sa de licirdçâo ou pntice ato frâudul.nb na c\ecuçào do con!.ro:
L l . l0. ..hôtrrar se de modo üidôneo ou coincllÍ liàude de qüLquer mtorc2ai
l3.l ll lraricârltos llicitos con thtas a fruÍnrôs objetlvos d.dispen* de licirâÇão:
ll.l.l2. pràlicdrlto les:\o pEristo no ân.5. da Lein.l2 846. de l" dc agôÍo dc tOt:l
14.2, Se.ão lplicrdâs ro responsárel pclâs iníHçõ6 ,dnirisrrrrirÀ !§ scg.intes srnçô€s:

l:1.2 L inpedimenlo de licilare conriaraÍt

ll :..1 decldaçàodeinidon.idadcraaliciurouuontat .

1f.3, lâ.pli.âçtodls srnçõ.s seraio cotrsideridos:
ll:1.1 â nalLEza c a erâvidxd. dr inliaçào comelidal
ll ll.2 as p.culiüidâdcs dô .àso .ônero:
Il.l.l âs cn.unsân.iN asravan

tl.l..1 os danos quc dêla pr.vieBn !!ra oAdninistraçãú Pública:
l:l:15. e implamaçâo ôu o aperLiç.anrento de lroamrm dc imêg.idade. conformc norúds.
orieúxções do\ &gios de conlrcl.
ll,.l. Â smçâ. pÍevista no subiren ll.2l será aplicada cxclusnâmenie pel. inii.çà.
Jdminislrativâ pr.vtla no incis, I do capú do.n l5i da Lei \.l.1.tll/2011. quondo nâo.e
iuÍilicar a inrIx)sição de penâlid.de mais grar€
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13.5. \ .trr:. pE\''E no l:r l:. rJlcu u r n rJ.lo l(m,' ü( R(kRn,r;L r..ooliii d
iósrfuncnro equiralente. nào poderá er inlenor a 0.i% lcinc. d&imos por centor nenr superior a

r09o (rnno For ccnb) do \alôr do conúaro licitãdo ôu .cleb.ado con contarnçào dircl5 e scni

utlicrd! ao rcsponsi\.| põr qDlquor &s i.fmções adninishlilas prc\isra no ú. l5i dâ L.i
N'l.1l.B/10:1
13.6. Â súçâ. p.cliía no subiten ll.l.l *rá aplicada ao rcsponsárcl p.l6 infi.Çõcs

administmriró pBvisu$ no{ iícisus II. IlI. lv. v- vl ê vII do..ptrl ú úr, 155 dr l.ei
N'1,111112021. quudo não s jutific a imnosiçio dc rEnalidade nuis rÍ!re. e imrEdiri o
rcsponsálcl dc liciú oü conlra6 no ámbno da Adninií.açâo hjblica direE e indireh do enle

làlerÍn. quc tirÚaplicâdo â smçâo. pclo pEo máxnno dc I (úês) os.

13.7. A wçãii ,revhra nô suhit m ll.l..l *rá aplicada ão r.spô6ável pelas iíliaÇir.s
ministrnna pErillls nds inci$s VIll. lX. X. Xl . XII do câFut do d l5j ü lci

N'l.l lllll02l- bem como lltla{ iíll,ç(ks adminishrilas prêlisdg nos iíci*x IL lrl. Iv. r- vl e

VII do capú do Flerido aíiso quejusifiqüem , imFosiçào d. pe.,lidade íais grale que a saíçào

rcferida no subilu 11.6. e impedtá o EsFrNilel dc lisihr ou conlralar no ánbilo da

Àdminislraçâo Públicâ dteta e indiretã de todos os enks fedeBlivos, pelo p@o minimo dc I laê9
úde máxinD dr 6 G.is) 6os.
13.3. Á smção esbh.l.ci.lã no subncm ll.l..l scá feedi.la de úális jundicú e obsn-rá 6

17.8.1 quudo árlicada sni dc comteÉnci! exclúsiu do sFLino nunicipal:
13.9. A\ sçnes pÍe\isLr no\ subiic!\ ll2.l. 11.2.1 e ll.2.,l poderão qr aplicadd
cmul,tivúcnte cór . tftvish !ô subirem ll.l I
13.10. sê, ndh apfiunâ e as indennaç&s cahiveis loEm superiorcs àú vâlor de paemcntô
evcntudmmre delido Dela Administra{ào ao conralado. olón da perdo dese valor, a dileEnçu Én]
desconkda.h slmlis pleíada ou srá cobradã iudiciâhMlc.
l-r.ll. 

^ 
lplicaÇào d6 sÇôcs neíc rcmo .ão erclúi- eô hiÊ-,íese alsuma. a obri-laçào de

r.pmçào intcErrl do dmo caurdo á Adminiíáeâo Púhlica

!r. DA APRISnNTAÇAO DAS PROPOSTÁS t]f PREÇOS:
It.l- 

^s 
pmporú d.lerão süi prhchnid en vir úoica disillda ou imprese Ê} quâlqüer

proc.sso mccàico. clctónico.u mmul, *n ênendas, r6urN ou entrelion s. em pap:l riíibÍado
ú efrpÊsa a\sinadls na ültima lolha e rubricadÃ .6 demais por pcs$â lcArms(c hôbilihd!.

1I.2. ÁS PROPOSTÁS DE PRf,ÇOS DEVERAO, AINDA, CONTER:
l.l.:.1 Á @ào social. leal da sede. o númcro dc iNÚição tu CNPJ tj! licilanle;

I.l l.l Assimtula do Rcpres tute L.sali

l,l.:.1.Iódi..çnd do pEo de validadÊ das lropd{d\- nào inJerior a60 (scsse[â)dins. coóúdôs dn
Jr. da aprê$ntà;ãô d.\ m€sÉa\:

1.1.1..1 Peço lolal prcposto. cocdo L.h meda neional- em aileisos c For ex'6so. já
co.sideiâda§. no Desmo. lodls 6 desp§6. inclsivc tibúos. nào-de{bE e ilmlunq ií.idcnres
dndâ o! indnehrde no objero deíe Temo dc Rêleêícir Fú cN de dnsÊôn i! eme os

^! 
ÀIücn Perein(nrtrdi'n_ ni. Pllnillo do\C.li6ris.IâúíicE. CEP: ú1.660 000
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os deverào kr cn!ià,t!s ,o c-úâil rol.l{derrc.ú.iÚrad{nril.cor

Ar lloa!tr PcEiÉ CoÍdiú. ín.l'hnâlt' dos Colihrt Taútcl al,P:6166(l.000

TAUA
.11,Íc. úiúio e rora'. p'eLJl§'eri o 

'nira''ô 
c r.in' t^ r \pr.*. ". '1e.,.',^.. " 

pnr *,"ál:.
nrer Je..râ o por cxle$o
I l.2.5. Coíerào li)r conú d0 propon.me v.ncedora lodos os custos qE nonen§B dsi\ur d.
.xplisitar enr su troll'sll!
1.1.1.6. A apEsenr4íi dr pÍ,roía inplicmi pl.naacctâçào. por pde da poponeole, ds condições

csrabclecidas 0eíe Temode Rd'ê.énciâ.

ll.l.7. r\pN*nrmD pleços .xcessivos ou núilesbment. in.\eqúiv.is. asim .ônsinrÉdos
àlúel.s qú. $. \.úmr â r.r denonslElia E su rirhilirlàlic rr.r!é\ dt dltm.nqno qúc conlnr.\.
quc os cu\L{Js dol iósúnos §o cerenlcs com os de mercado e quc os cocficienres d. IlÍ uri\itlid
sào coinparileis cd o li,m.cincnlo do obj.ro. nào se ldmitindo complemenBçào poslcriü,
l.r.ll. Nào aGnderm à\ exisênciàs comidas n.src ltiino dc Rclcrênciâ.

15, DO Ervro DÁs PROI,O5t4S DE PRFçOS

dcntm do prazo eíab€lecido no pEimhuh &* Ni$. ohtd.c.rdô os cnúios dc âprcs.íraçâo dt
nturxJ$n§ c bdos os âlos lomais e ratnais q ela inerente.

16. DÁ À\ÁIISE DAS PROPOSTAS
16.1. Àm1i$ús a\ prorBLs qumo à contumidúe con os rcquisnos des. ltmo dc Retirincia.
o ordenador de Despess promolcrú a de$ldsiliclràô dai ptutôsras d.\.ônhmB ou

in.o tarircis. fm..nr Fruida- prueder à dirul-q{Ào do rcsulrado dojulranenlo.
16.2. É tàculbdo ao Ordeoador de Despes prcnorer dilirência desrinuda o esclaBer ou
.omplcmcnla a i6lruçào do processo- Edâdá a inclusÀo po§enor de docunrenlo ou inli,maçio que

.le\ Úi. .ôns!.r ongiDrimcnk ila Fropoíã.
16.3. Àtis a ânâlhc.lãs proposlls d. |re{os scrá lcito o Mâpâ aonpüalivo conlc.do o Ord.m d.
rhssificaçtu.lds Pr.Ir)sds dr PnÇos. s.ndo fcità a poscnôr co.\ocação da pri"rimcolocada pra
âprc*m.çno dosdocunentos de h.bilitaçào

tr. Dos Doc!§rfNTos Df HAúllllÂÇao Do toR\Ecf,DoR
l?,1. Os d@umentos srào Í,lisihnos à cúpÍcsa que rrre*nb a In)posh dú n$or rrlor e

172. 
^ 

docmúraçào r.lo va à IIÁBILITÁçÃO IIÚDIC^ consisr em:

17:.1.1. REclsrRo CoMLRCI^L. no caso de erprcsáúio individnnl. no E-qislro püblico de
cmpresa mercülil d. Ju.rr coúêr.iâl: devúdo. no cúo de â lici1mr. $r a sucúrsâ1. llliâl ou
âgóncia. aplc*nrs o re8isrro da lunI! onde oFeú com slerbaçào no Éeislro da Junla onde lem sde

l7.l I I ÂTO CONSTITUTIVO. ESI^IUIO OLi CONIRT1IO SOCtAt ca vi8or de\idanreDte
Íesirtrado no r.ghto püblico de cmpree mercmlil dâ JuDla ComeNial- em se lralando de
§d.iúâdcs cmprsâúid e. no cso de sociedades por açõ€s. lcompaúado de dGune os de eleiçào
dc *us odmidstrcdoEsi devendo- no cso du licionle e.a sucurú1. filialou aréncir lp,esnur o
EEiírc do Junl! onde üpe.! com alc.haçÍi no rtsisto d! Iúu onde tem sede amuü/
l7l.l l. INSCRIÇÀO DO ATO CONSTITIITIVO. no cso d. wic&des simples ex.ero
c.onerlliras - no canório de ResislÍo dÀs Pes$d\ JuÍidicrs asrmrrdhada de prcva da direron! enr
.ttoi.iú: d.vundo. no cM d. â licihte sr â \ucurol. lilial e aJréncia. apEsenlor o rerkro no
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' ror, oiÊeJ r.. d. 1..$í.Jrd."-Llol ,' ,,n.' conl'rb\€o ,, ,.ib o.'d:

l7.l1.1. !r * tnlordo de micro.frtnc.d.dor indn ual MF.r: cÊnilicâdô da Condicâo de

Nlicrocnpre.dedoÍ Indiridual - CCVEI- cuia aceihção li.tuá condicionada ii rerlncllçào lta

l7.l1.5 DDCRETo DE ÀtrlORlZ,\ÇÀO. e$ se últand. de .mpre ou sociedade estünreiÍa
enr tuncn»arc.to no PaG.

17.2.1.6. Céduladc ldenrid.dc do rcsponsàvel lesal

âurenlicidâdc no sftro slelD

t 7.2,2. 
^ 

docntnenbçao Éiarila a RIiGULÁRIDÁI,I FISC^1, E TRÀBÁLHlStA.onsisl. cm:

dê Pês., J,ridic, do TCli tlDs://ceíldoe\aDl:rDns.tcn co\ br

^v. 
Moâcn Peretâ Goidinr. ín,l'Lanako dos colibis. lauii( E caP,6 660 000

t1)-21. h.vr dc i,scriçâo no CadÀtr. Na.ionaLd. Pcasoa J urid ica (CN PJ).

r'7.2.22. Ptuva de insciiçào no cadasN de contihuintês esaduâl (CGl) ou nu cipnl llSS).
conlomrc o .a$. rel.tivo !o dohi.ili. on scde do licilante. peílnúre ao s.ú Ídn. dc rtividadc c

complr ilel com o ob ieio confaxrâl ;

17.2.1.1. Provâ dc rcgularidade pla ooú a [_,e.dâ r.dcrâI. I]sladül e lvluDioiprl do
d.micrlio ou sede do liciiamcl

a) 
^ 

pmM de resulúdade .on a rârcnda Nacionâl será eGruado mediân& aaÊsd.râÇâô d.
ceíidio exFdidã conjrntrnÉnle pela Selreúrir da Rcccitâ l:edeml do Bnsil (RFB) e pela

Procuradoia GÊd da raz.nda Nacional (IGFN), re,erente a todos oscódnos dbuúios iederais e

àDividâAtivada thltu (DAtr) por clas adminislrados. inclusivcos crédnos úibulários rciativos às

c.ndbuições sGiais pFvistls nx\ âlincas ! â 
_d" do pârágrafo único do aí. I I da I ei n'3ll2. d.

b) .\ conprovação de rcqulúidâde da ..m a Irrúnda Lsladual devei ser leitÍr arüIé! de

Cerridrô co.sôlidada Nesatn€ de Débnos in$riros nd Diridaarivâ L§adual.

c) A conpo!âçAo dc rcgL üidade püa con a Füenda Munici!âl devdá ser leira aúâvés dc

ccridào Consoliddda Nesxli v! d€ Débnos inerilos nâ DividâAlila Municipal.

17ll4. Pmvâ de siruaçào regul ar perole . Fúído do (lârmria po Í l ünpo dc S.F iço ICTS.
aLravés dê ccíilicâdodc Reeularidadede Siluaçào CRS.

17.2.2.t. PaJva dc \iroção Íceulâr pÍ te â Ju$iça do Tübalho. ltarés da Cenidão Ndaalilad.
rlLihiiôs TrBhrlhi$a\ CNDL cónaome Lci l2 440/2011.

1r,3. 
^ 

hlhilil,çto eonônico-lin,trc€ira se.á âfcrid! medianrc r verifi.,{no d.\ rcguinte§

17.:1.1. Círidão iosâri,â dc fcnos sobÍ.1-.1ência expedida pelo diirribuido. dr sddê d.licna.t.l

1ÍI. DÀS DISPOSIÇOES GERT\IS
13.1. O Orde.ador de D.spcsas consüará se i emprcsa ven cedora Itossu i J gumr sÀçà)iunt) à

Ad,rini{açà. Públi.â mcdiâ.tc a CoNult de li.it nt.s pesoa jurí.lic!, ConsulÍl Consolirldr

18.2. O cn'éno dêiulsm.nlô dâ froFosâ ó o m.nor ücço F.r itcm
I3-3. As rcgàs dc dcscmpatc cntrc propoíâs sào 6 dncrionudas nô aniAo 6ú da L.i
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PÍêÍêilura lu!nicipâl dê Íará

aT&UA

TERI!]O OE CONÍRÂTO OUE ENTRE SI FAZÊM A PREfE}TIJRÂ
TAUÁ. arRÁvÊs DA sÉcRÊTÁRrÀ DÂ

EDUcaqÀo, coirÀ EMPRESÂ_, PÀRÀ o
FIM OUE A SECI]IR SE DECLÁRÁ:

a PÍeleiiuE Muniôpâr dê Têúa àfavés da secíeGria da EducaÇão p€ssoa luÍídÉ tle drcro púb co
nbmô ôom sede à Rua

sêú oÍd€iadôr d€ Despesas sr d.Év3nrê denomnada de
CoNÍP!ÀIANTE €, do ourro Lado á êmpíêsê nscrila no CNPJ n'
com endereÇo iâ Rúa smô sdmin'slÉdo. SÍ
pónádordo cPF i' mnáda de CoNTRÂTÀDÂ dêêcordôúm
o Frocesso de DÉpênsâ.1ê L.Gção no.
r4.r33de1"d€abr de2011 suj€tândó sê G.onrEtantes àssuas normase àscáu§uás ê.ondçóês a

r I'Proce$odeDspênsadêLctaçao deacoÍdommoad 75 mô'
ÍuEóes prê! stas rc an 72 dste m€smo dpioma lega devdamenre

r.lfÉdo p€ o(4 odefâdo(a)de Despesas da secÉla. â da EduôaÇào acimâ ndicado

CLÂUSULA SEGUNDA 'DO OBJETO
,r o orcsente conrraro bm por obÉtô ê a

CIAUSULÁ ÍERCEIRA . DO VALOR
31-ACONTRATÂNTE pâgará ao CONÍRATÀDO péâ *e.uÇàô dô objelo d€ste mnralo o valor g oba dê
R$ (_)
cLÀúsuLA ouÂRTA'DAsoBRrcaÇÕEs DÂ CoNTRÂTÀNTE

4 í-O1ÂTCONTRATANÍE * oboga a pÍoporconàrà CoNÍRÀÍAD
p!êío cump.meilo das obrioâções ónsántê esltrbelecê â Lel n! 1 4 I 33

42 FLsllzâ. e aôômpanhaÍ ã erecuÉÔ dÔ oblelo contElu2l b€m.omo o pâqâm€nlÔ dás lárês ê
moostôs emoreqâdos e dênârs de

43. Comuncar à CoNTRÂÍÂDA toda e quárquêr ocô{êicLâ relaconedã com a ex€cúçáo do obreró

.ônlÍalu3 d ligênciatrdo nos casos que êi§êm píovdénc€s coÍervas

pásâmentos a CONTRATÀDA F§cas /FalúÍas dev'd:menre
atêsradas pêló setor comperenre

DAMENTOLEGÀL

^!. 
Nl!a., P. eüaGondim. !Í'.Plàitrlt .loscoli6.is.l.!rCE CFP 6l66{1000

cúUsULÂ oUINTA DAs oBRIGAçóES DÂ CONTRÀÍADÂ

51 Execllâr o obl€to do côntato de ún,.mdadê com as coadçóês ê ptâzos êstaberec'dos io Temo

do objelô côntÉrud €m @mp:tbiidsde .om ás ÔbÍ!êçóes
assumdâs lôdas as cond,çóes dê hábiriaÉo e qLa í.áqào êrigidás.
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'à-ê 

à q-á.áô sê o'.Jdio,e1. bor *dá_.ao ê á boã pÉçàÉô dG

5s PDvdencaÍ 3 medlalã üreÇàô dôu rêlulándádês ápôôbdás pêlá

5. ' Fac .êÍ a açào d3 fisGiÉâÉô ná úspêÉo dos sed Ç.s pr6tand0 proii.me e .s escrarêôiruntos
quê rôJên sorrc tâdos pêra coNTRATÀNÍEi

p.EUizcs eu$dos adà)
neficêncá ou Íêguárdâdê.omêidã p.r Fus €mpíegadN e/ou pÍepo§os eircvdos ia erÉuÇão do
ôblêlo confatuar nclusve

57. P4aÍ seús enprê!ádos ler *ndo lambêm d€ sda.€soon*bldãd6 o
pêsámeilo de todos os lnbulos q lncidaú sôbÉ a pêbÉ. dos swços
contatados nclusvê âs cônlâb!'Çôês prêvrdêncarâs l5sÉ6 e paGiss FGTS Prs emoumntos
sêluÍos dê acdênles dê tEb3lho elc fÉadó êxcrurdá quáqLêr sôrLdâriêdêdê da PêEiluÉ Munic'pál dê
Tauá poÍ Rentúâ's áulúáçóês ãdmriÉtaiNâs e/o! judrcé's uro
coN ÍRÂÍaDA @m relerà c'a às suas ób nqaçóês n áô * lÍâ ôsisrê à

5S-Dspoibi,zâÍ a quáquÍ Iêmpo lodã documeniaÉo Í€tu.enG âo pagameito dos fbúiÕs sêguros
v'dencánG Íeraconados cod o óbjêró dô côn§âtô

5 I - Reoonder Deon adâménrê pôÍ iôdos os danos êrôu prêjuizos que foíêm *uedos â un áo Eslado
da pGsbÉodos *toiços

510 A CONÍRATADÁ deveê loÍôeóêr d'nen§iônãÍ dlsponbrzâÍ nsEl* coníguEr nondoÉÍ opêÉr.
gereic,ar e mânbr ôs êqú pámenl os tÔtudms. ruios dê Úâismsúo
eben€ílo dêntre our.os) páÉ ô póv'reito dos F rÇos €spe Í€do i€ste lemo Os equ p3renlos
sêo de p.ô/€dade da coNÍRAÍÂoa qoé dévê.á sê. rêspônsávêLpero supo/re têcn@ dos mesmos

menro êsl3bêrtrdos iesG temo:

5 1 r - O P@! màim dê ináa aÇão/ mplantáÇ& dôs seryrçôs sê.á dê 24 (vr^tê ê quairo) rro16. @nladÕs a
páíLr dã êm ssão d? ordem de sêd Ço

d ÁUSULÁ sETÍÀ -oo pÍIÁzo Do coNÍRÁTo É DO RêCEBIIíENTO OO OBJETO

gà.cÉ .iá _ d. - ds 

- 

ôônbd.s á pádú dá dala dê
s!êass'natuÍa pôdêndôsê.proÍogadonosoâssêtorusprêvâLsioad 1ll daLê'É14133 de1'de

62 o oqeb do contBrô sêrá reeà'do p€o qudanre iâ rê§pê.rvá s€relana da EdueÉo med'anle â

apresenbçàó dôs rêspmtvos Í* bos (êmdra6vás) raluÉ € nola ís

cLAúsurÂ sÉnirÀ - D^s coNDrçóEs DE PÀcÂrúENÍo

7 r- os pasamenios sêÍáô.êãrzados medEnrê â âpÍesêntáÉo dâ Nota F'w 3 F3rúrã cÔrêsrÔndênr€ A
obrisatoíamente pelâ séúe6râ da EdúcaÉo que:lêslaÍá a e É!á d0

72- Cas a htura sqa ãprovado pêra s*Étâíâ dâ Édúcaçáo
(râsêsmo) dra após o proimo da Fatuía pelola) coNÍRÂÍÂDola)

A! üü(;P..!i.econdim.§r..PLarah.do\coLibns. lruriCE CLPr6l66000ll
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CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDÀ - DÂ RESC§ÂO

1v [ÍJàn P.Íe raG»dim.rin. Priâhôd.rao ibri:. 1âui/CE aFP 6] 660ll01)

b 1) roiÁ {déz por cênto) sobÍe o u* dá L|C|ÍANTE VENCEOORÂ êm
a§snaÍ o conrÍatc dêntô dô prazo dê 05 (cncol d'as úres .onrâdos dâ dâb dá iÔrificáÇáÔ íêb pêa

b2)0 5% lcr@ dé.lmos pôr ÉiIÔ)por da dêelraso na execução do objeb dé o limib d€ 30 (rÍnta)dES:

b 3) 2% (dois por cê ntô) ôu mu áiivos sobÍe o varôÍ da parceÉ não cunprdâ do conl.átô e Íês. são do pacto

a crtéro da secreraÍia da EducáÇá o Dbiê1Ô súÉriÔÍ á 30 (triib) d âs

b.4) O varor da mutá íêiêÍda nesla cliáusu: seÍá desôônlâdâ êx{lficio'do(a} CONÍRAÍADO(A)
3 êm qúárquer ,aluE de crr(o e

sê.rctaradaEducáÇáoindependentedenotí€ÇáóÔúnlêrpêlaçáÔjudcaouerlraludEa

c) súspeisáô lempoÍara do d reiro dê pârfcipar de lc'laçáo e mpedrmenio

Adminisracão peo prazô dê até 03 nÉs)anos

d) dêcaraÇão de ndôiedâd€ para Éç.o Púbica enquanro p€ÍduEÍem

os mólvôs dêlermircnles dâ pun Çàô ôu alêqlea CoNTRATANIE pómóva §ua rcab 6çã0

3 r Ás aêsp€s.s dêcoíeites d3 .oitâbçáô .níeéo por.oi:a dos re.lrsos propios da secÍêlêrÉ .á
da ddaÉo úçamedrÉ

9r os preoos sao f mes e ,Íealustilveis.

CLAÚSULÂ DÉCIMA -DAS ALÍÉRÁçÕES CONTRÀTUÂIS
r0;. a CoNTRÂTADA re ôbrqâdá a a@rlar ias mesros @nd'Çó€s conrratuas acr€scnos ou
sup.êssóês no quantitaiNo do oqeio @d.zrado a1é o n,lê dê 25% (v ôlê ê ôincô p.r cêntó)dô Éóí nÉ:âr

aLe É14133 de r'de abÍi de 2021

CLÁUSULA OÉCIMÀ,PRIIUEIRA DAS SÂNÇÓES ÁDMINISTRÀÍIVAS

]0j.Pea:nexê.UÇàÔlÔlãloupa..ádasob.gaçóêSâssÚmdaS.
adm n,sl.âçãô p.derá aplaÍ ao(à)C.nl.alado(a). ás sê!!iites sânçõês

12r a Íesôsào conl.atla oodeÍá*r

a) Determrnsdá pô. aio un ratêÍã e esDiiô dâ coNÍRAÍaNÍE nosbrmosdÔart 133 daLe n! 14133 de

b)Àm§ávér por acoíro ente as pades ia forma dossn§os r37 ê i33 
'rê 

Leid 14133 de 14de abÍ dê

prôcêsso ctaróÍ o dêsdê qüê ha,a

sêm que hal. ú pa dâ coNrRÀIAoA seE êsra Íeseícda dDs pÉluizÔs

requ 2mêílarcs comprcvàdos quâ



Ç3TAUA Pr€Íetu.! lLrluni.lpâl de Tãuá tB

CLAUSULÁ DECIMA.TTRCFIRÁ , DAS DISPOSJCOFS F,ÀÂIS

acordo eitr. ôbs elôbrãno

I 3 2- Obngêçlo da conLdado d€ manle. d uÍa ôte loda a eÍúÇáo do Con lrâio em .ompãl b idadâ com 6
ôbdsaÇés por êrê ãssumrdas. to&s as @ndça€s de hêbll EÇà. ê qualifi€Çã. etisÉs i€stê proess

cúusul oÊc'ÍÁ-ouÂRrÂ - Do FoRo

14 l - F € ers io o toB da Comar€ dê Tauá. paíâ tunhec'cnL da5 qu6ló€s rele onadâs cóm o prê*^t
conbro quê não íoÍ€m éorvrdo. pêbs ru .s adm'i sr,?llv.s

E assim nletrãruil€ a@ldâds rus dáGuas e condiÇõês rcr@*puê&q ãs pã.t6s mnráantG
âss'nám ó Ê/ê*ntê rístrúmnIÔ, êm duâs v€s pn6 quê suaÉm *us tuídies ê lêgais êt€ús

lNome do OdenadoÍ de Despesas) Nômê do Represeilãnte da Em9res
Nore dã E,npEs

^v. 
Mo§ct PereiÁ condim. ín. flealrodoscôlibns. TautcE. cEP:6:1660 000

cd ur ice'a IâúÀ .Ê!ov hÍ


